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A capivara defensora do rio 

Capibaribe  
 
 

 

Era uma vez uma capivara chamada Capy, 
que morava na beira do rio capibaribe, em 
Recife. Ela adorava nadar no rio e brincar com 
seus amigos: os peixes, as tartarugas e os 
jacarés. O rio era o seu LAR. Por isso, também 
a preocupava a situação dele, que estava 
cada vez mais poluído por causa do lixo 
jogado pelas pessoas. 



 

 

 
Um dia, Capy encontrou uma máscara mágica 
boiando no rio. Ficou curiosa e colocou-a. Foi 
quando sentiu uma energia diferente. Ela ouviu 
uma voz na sua cabeça, que disse: 
 
- Olá, Capy. Eu sou a Máscara da Natureza e eu 
te escolhi para ser uma super heroína. A partir de 
agora, você terá o poder de controlar a água e de 
falar com os animais. Você deve usar esses 
poderes para proteger o rio capibaribe e ensinar 
às pessoas a cuidarem dele. 
 
Capy ficou surpresa, mas também animada. Ela 
aceitou a missão e se tornou: Capyvara, a 
defensora do rio. Começou, então, a pensar como 
poderia usar seus poderes para limpar o rio. Capy 
sabia que limpá-lo apenas não bastaria. Ela 
precisaria, de alguma forma, conscientizar o 
máximo de  pessoas possível em relação à 
importância da preservação do rio e 
consequentemente do meio ambiente.  



 

 

 
Assim que encontrou os seus amigos, usou seus 
novos poderes para conversar com eles e pedir a 
ajuda de cada um. Os animais ficaram muito 
entusiasmados com a ideia e logo puseram-se a 
pensar em como poderiam ajudar a amiga. 
 
Até que uma ideia surgiu e eles procuraram 
colocá-la em prática. 
 
Um dia depois dessa conversa, muito lixo 
começou a aparecer no rio. Mas aquilo não era 
normal, era muito mesmo. Montanhas de lixo. 
Copos, sacos plásticos, garrafinhas de água, 
latinhas de refrigerante, restos de redes de pesca, 
palitos de picolé... Tudo o que se possa imaginar. 
E no topo daquela montanha, uma placa com os 
escritos: 
 
SOCORRO! EU PRECISO DA SUA AJUDA. 
ASSIM COMO AS VIDAS E OS 



 

 

ECOSSISTEMAS QUE DEPENDEM DE 
MIM TAMBÉM PRECISAM. 
 
As pessoas que ali passavam, ficaram perplexas 
com aquela “montanha de lixo”. Parecia até que 
alguém tinha juntado aquilo tudo. (Mal sabiam 
elas que a Capy, junto com os animais e seus 
poderes, tinham feito tudo aquilo para chamar a 
atenção delas) 
 
A turminha defensora do rio enfrentou muitos 
desafios para juntar todo aquele lixo. Várias vezes 
se enroscavam nas sacolas; vez ou outra se 
machucavam com as latas e vidros encontrados 
no rio. Por um momento, aquele monte de lixo 
parecia mais *UM MONSTRO* que havia se 
formado no fundo do rio. Mas a Capy nunca 
desistiu e sempre contou com a ajuda dos seus 
amigos e da Máscara da Natureza. 
 
Nesse dia, as pessoas puderam ver que jogar lixo 
no Rio só iria trazer prejuízos para o meio 


